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Ai'\NO V SAB8ADO, 4, DE NOVEMBHO DE 1916 

o VOSSO reino, ll3,da! 
Sob o titulo· . Obra das Vo- nheiro e néHla mais, sendo qUf' 

Ｌ｡￧￵･ｾ＠ - ･ｮ｣ＨＩｮｴｲ｡ｭＨＩｾ＠ na ＢｾｰｾｬＧ｡Ｂ ｬ ｬ＠ ･ｾＢｴＺ＠ em nada aproveita enao a 
de 16 de Settll1lJro, um ofhcH) da ･ｬｬ･ｾ＠ !"()mente. 
ｾｴＧ｣ｲ･ｴ｡ｲｩ｡＠ do Bi"pado, no qual H.epare ° publico no que va-
relata que: "u ohm dil:, vocações, mos t'xpor: 

nf'm tampouco a "limpa" que .. l­
Ias f:lzem com HS ｴ｡ｴＧｾ＠ commu­
nhões, confis õe (> outras tanta ... 
indecendus, pro!Jrias de ladrões 
que deviam estar de grilht'tu ｾｳ＠
pernas no fundo de um calalxluço. 

E o pobre povo, na sua mt'­
Ihor bua fé, e expoliudo, é rnuun­
do c1t'scaradcllnente em nome do 
!'\uí'areno! 

Nüu t<.lrdará muito que os srs. 
de batina t'm companhia dos ade­
ptos ultramontanos, ｾ｡ｩｵｭ＠ à rua, 
de Evangf'lho n'uma mão e pu­
nhal na outra exiginJo: - cA ｢Ｈｬｬｾ｡＠
ou a vicia . 

E ｾ￣ｦＩ＠ e ｾ･ｳ＠ tartufo os "re­
presentantes" de Chri:,to na terra, 
como elles dium I 

ｎｾＨＩＬ＠ ｴＧｬｉ･ｾ＠ ｾ￣ｯ＠ os rt"'presen­
ｬ｡ｮｴｦＧｾ＠ do mau ladrtlO, que confun­
dem com o vrrdadt'iro 'azarf'no, 
por(jut' C0l110 Este, tarr.bem mor­
rf'U mJ Cruz. 

fundadas ha alguns nnnos t' de ｆ･ｾｴ＼Ｎｬｳ＠ na.:: f'gTt'jas, nos 'on­
t'\'idelltc alcance SI ,CI,\L,tem por ｜ＬｰｮｴｬｬｾＬ＠ ｮｯｾ＠ collpgio. rt'ligio::--os, 
jim il cultura e prott'cção peclIn!- ､￪ｬｾ＠ mnãs, no ｇｹｭｮ｡ｾｩｯＬ＠ rifa ' 
<Iria ､ｩｾｰ･ｮｾ｡､｡ｾ＠ ás vtJl"é1çües ec- vt'ncJidas ｰ･ｬ￩ｬｾ＠ rlla:. pela. ｡ｬｵｭｮ｡ｾ＠
dl':.ia:,ticas, ･ｾｴ｡｢･ｬ･｣ｩ､｡ｾ＠ por s. e alumnos do ｾ｡ｧｲ｡､ｯ＠ Comção 
{'xa. o :,r. uispo, pl':-.snalmentt', em ,de ｊ･ｾｵ＠ " ･ｳｰ･｣ｴ｡｣ｵｬｯｾＬ＠ tudo, tudo 
diversas ｰ｡ｲＨＩ｣ｨｩ｡ｾＬ＠ vai frllcldican- sal' caro ｡ｯｾ＠ pobrt':> pai e ao IJO- C ' d 1-
dI. e ｾｬｩｮ､｡＠ eslt' ,lnnu, princilJ.t1- \ ' 0 e 11 prnvf'ito é s6 do clt-ro. O m pes e a 
mentf' n<.l VISITA, foi eificazmt'l1te Cítlculadamente e!":,as func-
auxiliada por parte de algum; ze- ções e tudil a ladroeira que aqui 
losos ｾ･ｮｨｯｲｬＧｳ＠ \;igarios e • Ul1l1S fica f'xposta, rende nada menos Lendo dcspreoccupadamcnte um 
ＨＧ｡ｴｨｯｬｲ｣ＨＩｾＧＮ＠ . de 15 a 20 contos annllulmt'nte. jornal diario, paramos no plano orça-

Alem ､｡ｾ＠ ｱｬｴＨＩｬ｡ｾ＠ recl'blctas . ｉｾ･ｲｧｵｮｴ｡ｭｯｳＺ＠ qual ° bf'nefi- mentario Jlara 1917, ｯｮ､ｾ＠ achamos o 
<1:- ｌ｡ｾｴＧｳＬ＠ }\ rarangua ｾ＠ desta ca- CIO feito por esse clero e seu aue- trecho, quI' vne adiante. (' que a muitos, 
Vital (ha outras parochlas f{t'nf'ro- ptos em favor da pobreza? sem duvida, terá pa ado despercebido: 
zas t' expl>ntanf'amente inscripta:,) enhum I }1O ｣Ｈｾｮｴｲ｡ｲｩｯ＠ elles 
ainda concorreram: arrancam o ultllno vmtem do pu-

Br,J('o elo ;I,rte 625.,500, bre ou aleijado dizendo: "Você ê 

cORÇAMENTO DA GUERRA 

Emenda do ｾｲＮ＠ Dunshee 
1It" Aumnches, de tacando 
48 conto para o e IClbele-

Apostol,;do da Orilção de Tuba- pohre, não pock dar mais do que 
rflu 50,'000. Cl[)ella curdda de ｉｾｩｯ＠
Fortuna ＵＲｾｾｏｕｏＬ＠ S. Pedro u' AI­
Cilntara uma ｭｩｾｳ｡＠ fundada 50" e 
para Obra da Boa E:-.:perança 695$ 
!--enclo port:lnto ao todo 1 ＺＹＶＷｾＵＰＰＬ＠
;lrrancados dos ｢ｬｊｬｾｯｾ＠ dos polpa­
vos em proveito de instituições 
f ｲ｡､ｴＧｾｬＧｾ｢Ｎ＠

C')1110 si não fossem hastan­
tt's as ｴＧｾｬＧＨＩｬ｡ｳ＠ lúlrllChi<1es, as ron­
ｾｲｬＧｧｮｾ Ｇ ￵ＨＧＺ［＠ ｾｉ＼ｬｲｩ｡ｮｮｳ＠ e outra. la­
c1roeir<b ｩｧｵｾｬｦＧＺｓＬ＠ ainda ha mais e '­
ta tal Obra das \ . ＨＩ｣｡￧￵･ｾＮ＠

De tudu isso ｾ･＠ ｣ｬｴＧｰｲｴＧｨ･ｮ､ｾ＠
que 0" :-1':'. do clero s6 querem dl-

ｾｾ＠ cimento do serviço de '<1S-

. 'ão ha dia em que a impren- sistencia religiosa». Emen-
sa não registre um acto de gene- da iuentica élprt'!-.entou o 
ro"idade pmticadn por um chris- deputado maranhense ao 
tüo, t'm favur de uma instiluiçfto on;nmpnto da morinha." 
､ｩｲｩｾｩ､｡＠ pelo clero, porém f'ssa Para muitos isso que ahi fica. pou· 
impren a júmais tem publicado o ca importllncta tem; para nós, I'ntre­
mesmo <lclo de generosidade, pra- tanto. ｾ＠ um i\)'mptomn alarmantf'; file 
tirado por qualquer oe.sf's ･ｾｴ｡Ｍ indica simple ':lente' que o jesuiti mo 
belecimentos religiosos em favor ne'fasto vat' traumph:lOc1o de ｴＨｾ､ｯｳ＠ os 
I de groçnc!o vi,tima dn sor- ｯ｢ｳｴ｡｣ｵｬｯｾ［＠ e que os n<,>s os m.us ｏｾｓＧｉＭ
leu m . . . ", , '.. dos republicano e ｴｾｯ＠ IIld.o li ｾｮＮｯｳｳ｡Ｎ＠
te ou de umel f,lITI1h<l necessll<ldd. Que t'specie de a slstenc;Ja religIOsa ｾ＠
NãO entrou no numero do "arran- cs. a, de que a Constituição, em ｾ＠ .. u 
ca dinheiro" as taes "missões" caracter leigo niio cogita, par ...... qual 
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o CL RAo 

AINDA O "AO 10R 

Triste realidade -

Como um zumbido de abelhas, os tlpsl'qllilibrio moml, r. ne"la hora ｴｲｩＬＧｾ＠
protbell ' lia scenaçôes ｭｯｭ･ｮｬ｡ｮｦ｡ｾＮ＠ e amarguraria. no"sos ＨＩｉｨｯｾ＠ \'(· ... 111 
andam pela e quin I , pelos c"f<-5. pc· Carlh ｾｯＬ＠ dt'''lrllida li 11 I 

las secretaria, como membros de ce :, cl°n\'enien cia ｲ･ｾ＼ｯｩｬｬ＠ ganha \ul. 
naculos modernos, faunclo 11 apologia lO r ｾｏＨ＠ o. \juerelll ｾＧ｡ｴ｡ｲ＠ do il1lerr,." 
de ' eu emulo que loram <lU [{io amor- propno. ｰｾＬｵ｣ｯ＠ S(', 1I11portantlo Q:J(, . 
ta lha r o cid mo dos cathannenses, trrra herolca d ... CI'lI/, r Souza 11'\'1' :1 

O IlIfa.lub e continuo, e cada qUlll, brfca como qualquer zqw!1Il ou ｪｴＧｾｕＬｴＺＱ＠
com ｩｮｴｵｩｴｯｾ＠ de futuras recompem,a', alkl1l.1o, • 
prima o mai que póde para execut;.lr d O ［Ａ｣｣ｯ､ｲ､Ｈｾ＠ mOilstm tr\'(' (I ｲ･ｾｬｬＡ｟＠
cum arte e peneia a parte da comeJI;! ta o que . (,,'I'lll trIr; . ｮＧｾｴ｡＠ no, saht'r 
que lhe iôra confiada, A mascar;! torva aC'.orn .. ｾ･＠ /II1H , I ｉｾｏ＠ \10 ° J0rtlalist<l ［Ｌｉｉｾ Ｇ＠
do incondicionali mo re alta ás faces m'flO bLln"Plm ｾｬｬｲｾＬ＠ clllltllllla \'ell('I'nJ I' 
do homen qUI', como indt'pendentes a a ,UI osa _ qUilnt'3

d
q ,,(, até aqui tem 

que são, deveriam ter um pouco de \'encl( o, nllo pllra ｃｉｾＧｉｬＨｉＨＧｲ＠ sua lerr, 
urio, ma para tratar ､ｾＬｳ＠ m:('re>ses kai,e-: 

o consigna no orçamento 4S contos. A ｮｯｾ Ｎ＠ a tradicç,io, o nosso patrio· ｮｾｾ｣ｲＮｾＮ＠ eca-o COllttnur t' m('lhor ｱｬｬｾ＠
-o no mini teno da guerra, e talvez ou- tismo foram r bulhados da maneira a !!O"erna ponha á "ua di.;po';Ção ｯｾ＠ ｃｉｾ＠
tI'O t"nto, no ministerio da marinha: mais prá\'a, como se a intrgrid;:oe rle fl'ri' do ｅｾｴ｡ｊＮＨＧｉ＠ p .. r,. qut' elle. ronlO 1111 
I to não é dito. Ma no bem o sabemo. am 1'0":) vale f' meno que um :lcepi .rantalo ｾｴＧｱｬＱｬｯｳｯＮ＠ s(' "ftl!{lIe rlll Inctal, 
Aquella en cen;tção do Club Militar, pe com car"ctere pantagrue1rsco Ja .que nno tem ｉｾｯｲ＠ SUil terra um pou· 
em que o pre ident,. do Circulo Catho- A nossa posiçiio. perante os espio qUlnho dI' ratnotl'mo 
lico,t'm expre sOes comico-dramaticas, rito esclarecidos, ê a de Ulll fantochr . D .. forra ､ｰＤｾ･＠ -di tinguido" p" . 
tallou da nece idade de dar capellües de pernas bamba obeclit'nte á mi.o trln ') trmos ｯｵｴｲｯｾＮ＠
catholicos á força armadas teve o dt'stra do individuo que. á nOite, 110 O pOll4uinho de ｰ｡ｴｲｩｯｴｩｾｭｯ＠ que 
eu epilogo na emenda do sr. Dunshee palco. causa Sf'n<a<:ào at,s espertad(l resla e:- lú aninhó.do nos roraçõt';; di" 

de Abnmche , ao orçamrnto. E a sim. resque gargalham no paroxismos tI<. ＱＩｴＧＴｵ･ｬｬｦｬｬｯｾＮ＠ llllb e"ll' '' nada podem f; • 
como uma simples emenda. borra e a go o, emquanto quI' 05 ｊｬｒｲ｡ｮ｡･ｮｾ･ｳ＠ lér ｾ･ｭｴＧｮｲｬｯ＠ ｯｾ＠ senhores <.le baraço e 
Con tltuição republtc,tna. atira- ' e em encaram o acconlo com ndo. cutl"lO 
terra com todo o trabalho do Implan' Tri te ｲ･｡ｾｩ､｡､･ Ｚ＠ . Pobrr terra. ｾＱＨＧｬｨｯｲ＠ srria q"e um 
tadore da Republlca e inicia- e o rc-I E 05 thunferarlos ･ｮ｣ｯｭｬ｡ｳｴｯｾ＠ dr d('lu ｜ Ｇｾｯ＠ tr I.ragas:-e t' despparrc""sh" 
gin:'e.n da ｩｄｴｯｬｾｲ｡ｮ｣ｩ｡＠ e prr. t'guição ｦ｡ｄ｣｡ｲｩｾＬ＠ encaram o acconJo .c?m uma do SI'IO da Cnlr"w. dn qu(' terr, cheg . 
religIOsa. no seio da força, arma<la ; ｮＬＬｾｲ｡ｨ､｡＼ｬ･＠ ｾ￳＠ Innacta a t'splntos Im do ［ｾＬｾ＠ ",tad" f'm que chpga"tr. 
a tanto equivale a obra, que euphemis- bUldos de baJ.ulilçOes ｯ ｭ･ｮｯｾＮ＠ . ludo ｾ･＠ esprra, ｡ｴｾ＠ o 5('1'(' .' \'1 11 -
tlcamente se chama de -a ' i teneia re- Para aquilatarmos do ｾＬＩｭ･ｮｴｯｱｵｲ＠ <1ldll em I il,;o par.1 ｳｵｴｩｾｦ｡ＷＮﾷｾｲ＠ a,', 1-

Iigio a". Por mais de 20 annos a Re nos ｣･ｲｾ｡Ｎ＠ basta vermo. 11 -O Estado" tadc da callalha 4 ue te apupa 
publica tem vivido bem em es a as til' domtngo passado um tl'legramma Contill uarem )< .. 
iiteocia rrligiosa, e é O quando o paiz de Herval que ao " lhos dos ､ｾｾｨｲｩ｡＠ I ' . . 

está á beira ｾｯ＠ descredito, e se pede do nada ｾ･ｰｲ･ｳ･ｮｴ｡Ｌ＠ ma, quI'. inlrliz· N,c.\c ,o !) .\RTAG_\O. 
ao povo a camisa e ate a pelle do corpo mente, mUito v;.tor tem no crrebro de 
que se distrae dinheiro para eisa as: ｴｾ､ｯｳ＠ aquelles Que amam a terra de An-' --------.."......--
sisteneia, como e fo se urna medida nlta ｇ｡ｲｬｾｬ｜ｬ､ｩＮ＠ ｾｳｴ｡＠ terra circull1dada R 
de salvação publica ! por verdelantes montanha-, esta terra ep a r O S 

o' que pu rece uma 1<, I u a e ClI a n d (I () ta n - ＢＬＮＬＢＢＢＢＢＢｾｾＢＬＮＬＢＢ＠ .. ＮＬＮＮＮＬＬＮＮＬＮＮ Ｍ ｾ＠
( -O Jornal Baptista-, do Rio de ｧ･ｾ＠ dos bardos e ｭ･ｮ･ｳｴｮ ｾ ｩｳ＠ quando á 

Jane rú .) t nOI e o mar soluI os srus queixumes 

K. da R.-Ante tão bem commen · 
lado o de acato á Con tltu ição a toda 
hora escarnecida pelo clero de batina 
ou de caiaca, sómente diremos : 

Muito bem! 

Aviso 
Pedimo aos no o a iO'nan­

les, quer ｾ｡＠ capital quer de "'fóra, 
o ob eqnIO de no communicar 
quando nao receberem "O Clarão 
｡ｻｾｾ＠ de olicitar- e do digno Ad: 
mll1l, trador dos Correio desta ca­
pital as providencia devidas. 

Já chega de de"respeit:) "o 
HeguJamento dos Correios, 

como que ｾ｡ｵ､｡ｮ､ｯ＠ á memoria do en­
tes que se !oram n.a hora muda <Ia mor­
te e quI' amda hOJr, na algidez do tu. 
mulo, ｣ｨｾｲ｡ｭ＠ pre enciando a scrna la­
lha de briO e de ci vi,mo que se lhe" 
deparll . ' 

. Pobres patricios. Infelizes compa . 
trlotas . 

Quem tive s(" o dom de compre­
henller o far!alh .. r das folhas 005 arbus. 
tos. (Iuem tlvr.sse o dom de cumpre­
hender ｡ｾ＠ murmura cadenci 'IS das 
｡ｾｵ｡ｳ＠ ｾ ｯ ｲｱｵ Ｎ ｲ＠ assim, o que ｳｾ＠ ｦｯｲ｡ｾ＠
para a ＧＺ･ｲｮｬｾ｡､･＠ niío eriam mudos 
e nós rs\.ut'ln"mos, lIe se qui! de lia: 
tural, os ｮｯｾ Ｌ＠ os Ｚｬｮ ｴ･ｲ｡ｾｳ｡､ｯｳ＠ dizerem 
refenndo· r á sua terr'l e t' .' 
S· d h ' , es 19matl-
an o os omen "ctuaes colno o poeta: . . . . . . . 

-:;ora te melhor a a;ha' ､ｾｭＧ＠ ｡｢ｵｾｲ･Ｇ＠
- o que e ' sa profanas màos quI' ｴｾ＠

[ roçaram.-
o • • • • • • • 

ｅ ｾｴ｡ｬｬｬｯｳ＠ no cimo da' ｾ ｯｬｬＧ ｴ｡ｾｨ＼［＠ ､ｾ＠

Na" intt'rmina\'cis ｦｩｴＬＬｾ＠ telegra h: · 
CIIS. ｭｩｬｮ､｡ｴｬｾｳ＠ vir da Cllpital F'·flrral. 
expre <tmt' nte para ｾ･＠ exltlblrem nó! 
tela do lrerm"nophilo '0 I)la", para 
faz"r ctrrlto na Ilha dos ('""os ｬ＼ｩｬｬﾷＨｉｾＮ＠
rm nenhumn cld!;ls Se destaca a fi"uf'l 
do ' "I" . "d' ,., , s rll1ClfJrs a ｾＢｉｴ｡＠ romalla domi· 
nilnte lIO Brazil. Suas .-\Iu'z,,;. 1Iiuncio 
e ArcoverJc. 

... 
* ;o 

Nem mrsmo tio \'at ica no, ,c: en­
contra no IlIt<.>rmina\'el IIUJlwro ele c"r­
tilS e cartões de ｦ･ｬｩｻＧｩｴ｡￧￵ｴＧｾ＠ pelo l1a ... · 
Clnlpnlo do M01\STI{O phenomin<tl, 
ｾｵ･＠ nasceu no Cau<·t !', um ｰｏｾｉ［ＱＱ＠ du 
. apão lhelrllilllo ｾ Ｌ＠ inn·lIso. e rejubl' 

1,!lIdo · I' por t;io 1- A USTO:O ",·OIHe· 
cllnrnto, nunclI ｰｲ･ｾ･ｬｬ｣ｩ ﾷ ｬｬＮｩｯ＠ ülll I' .Iles 
que" - b " . ' .. a ｉｾ｡ｯＢ＠ em" ｾｴＧ Ｎ＠ pritdl' a!o. ｾｴＢｬｬＨＡＱＧ＠
ç (\os Pequtno 1 nbuniles de J\I,:iça. 

• •• 
. ｏｾｴｲｯ＠ r rparo que ｾｕ＠ á no ..... a peor ' 

splraclil não t' ('apou f' qut' \'if1111h pll 
lriltt'ill-o 110 (Juulic'l. Na COmllll",,",es 
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() CLARln • 
""" ｆｅＺＭＧ［ｔｅｊＧＩｾ＠ I'ltra a recepçlo e dea nhad d' M '.1' 
t'l1'Ih •• rQue do Homem "'rrectuctivt'I".1 . ｯｲ･ｾ＠ pe Ir li .açonana ul- tem sempre lhe cortacSo as YU". poro 

(/ue COII' frades elle nlo quer necue1o. nlio figur:I nenhum do!' bi!qlos: nem o I nhelro para o Culeg-Io S. Jose ou 
lir. To!,,, ｮｾＢＬ＠ I) ｾｲＮ＠ Joaquim ｐｏｲｬｵｧｵｾｺＮ＠ para qualqut"r nmgrt'gação ultra-

Aco.!1tmnftllos a vermos essas per muntana e tudo e. tJrá muito bom. 

Se a Superintendencia mais tarde 
cahir na!! mãos de outros, estar' tudo 
perdido. 

sonagf"n. '''1:'11.,10 If"mpre parte nas E' questao de gorgeta e naela 
ｃｏｭｬＱＱｬｾｾ￵ＡＧ｜ｬＱＱ｡ｬｾ＠ ｳｬｬｬ｜ｬＢｮｴ･ｾＬ＠ Ｎ､･ｾ＠ motivo mais ... 
de 'repilro . le:em ｳｵ｢ｾｴｬｴｵｬ､ｯＡｩ＠ por 
,Iou!" padrf'!< 'I',.Ult"s, sem repre$enta. 
rf"m (Ir principes da igreja romana ｾｬﾷ＠ e' ve d d 
､･ｾｴ｡＠ ､ｬｯ｣･ＡＡｾＮ＠ ｾ＠ r a, e ... 

No logar ｃ｡ｩｴｾＬ＠ o ]ustino tinha aro 
mado tenda e estava mascateandc,. Fez 
um casamento e c!!'pois entraram na. 
｢￵｣Ａ｡ｾＮ＠ Quando estavam com 05 ca cos 
bem attestados, travou·se uma discu5-
são entre Justino e Bento Alvf's, re­
sultando o Bento marchar para cima 
cio ]ustiDO como uma faca que se este 
não péga Da lamina que lhe cCJrtou a 
mão, parece que era uma vez ... 

• • • 
I'arl'c!' ｲｯｾＬ＠ ｳｬＧｾｵｮ､ｯ＠ ｴ･ｭｯｾ＠ notn. 

dn. h,lvf'r alguma dr 'a nimaçào ou des 
cordam';iI Ili\ projcclada manife ·tação 
"eXPQntallc,,", qu: !<(' intt'nta realizar 
no ＬｩＢｾ･ｭｨｮｮＮｬｵ･＠ 110 "1 rrt'lIucti v('I" . 

Depois, com elOllS salOI''' ｭ｡ｾｮｩｦｩ ﾭ
cos, ｬ｡｣ｾ＠ como o "Concnrdia" e o "12 
de Agosto" pa ra rellnirl'1ll se as C'Jm· 
ｭｩｳｾｏＨＧｳ＠ afim dI' tr;, tarem tio assumpto 
de télmanha -monta'. andam alguns 
mcmbros, I'In Ilumero de 5 ou 6, a re­
unirem e prlos fundos "flertados ele 
pharmacias e ｲｬＧｾ･ｲｶ｡Ｈｬｯｳ＠ ,,," cafés pu· 
｢ｬｩ｣ｯｾＮ＠ dand(). dI' tal mo:!/), a conhecer, 
que (: ｬＧｲｾｮ｣ｬｴＧ＠ li r esistf"ncia ("ontra a 
tal cou"a que se qlll'r chrismar ele -
applausos. 

• • • 
QUI' p.xplicaçii0 ｓｾ＠ dArá á vinda 

afJrf".;sada do ｾｲ＠ .IoflO Jo,;é "esta ilha 
f' de ma:s ､ｬＩｵｾ＠ compflnheiros que fa­
ziam parte da ("omiti va ele s . exa. IJ 

°lrreductlvel.? I 
• • • 

Querem ver que a ｭ｡ｮｩｦｦＢ ｾ ｬ｡￧Ｂｯ＠

est.\ da ｮｬｦＢｾｬＱｬ｡＠ manl' ira que a cP"ançil 
• 'phen(,menal . atraI e""ada no llÓlsce­

douro! ! 
At:;uardemos os ｲｦＢｾｬ｜ｬｬ｡､ｯｳＮ＠

ｾＺ＠ PHLTE (':\O!!! 

1\ ·Pip<,c,," ｴＧ ｾｴｻ ｬ＠ ｦｬｬｲｩｯｾ｡＠ por­
que o orgam mnçul1Íl"o '1\' Or­
dem. tem t ilh> boa aCeila(ào, t' 

ｩｾＢ［｜ｉ＠ prova pela ljuantidudt' de' ｡ｾﾭ
ｳｩｾｩｬｴｬｲｬｴｦＧＡＧｯ＠ que t('m, não só ｭ｡ ￧Ｈｬ ｮｾ＠
l"utnO tambem o:; quI' não o ｾＵＰＬ＠
t', as!'im (I modu:-- de quitande irtl 
malcreada, arrq.!;a(<.l as munga:,. e 
dp. mãu:, Ila' ilharg-as, prumt'tte 
ｾ｡ｩｲ＠ ao t'nCI)ntro lJari! lkspf'rlar 
o:' retlClctere:-- da !llt'"ma • r\' Or­
dem", ﾷ､･ＬＮ［ｾ･＠ ('llg;1ll0 d'"II11<l Icdo 

Reccbf"mos [leIo correio uma tira 
de ｰｾｰ･Ｑ＠ com as informações que abaixo 
publicamos, cumprindo ilOS interessa. 
dos que gostam de Cousas fraelescilS 
indagar si e ou não verdade taes in for· 
maçõ<>s. 

Nós nãc commentamos mais I'SSf"S 
filctos entregamos s6mente ao publico 
que os tlc:ve julgar. 

ｅｩｬﾷ｡ｾ＠ : 
-O rahicundo frade Tustino, que 

pl'rcorr" os SltiOS em colher dinheiro 
ｉＩｲｧ｡ＮｮｩＮｳｾｬｬ＠ um ma[lpa de quitsi todo ｾ＠
IIlUnWlplO de São Francisco I Pessoil 
qu .. viu, eliz ser um trab.llho importan· 
te. Qual será o fim? 

Dinheiro! dinheiro! e mais dinheiro! 
é o grito agudo e retumbante do Libo· 
rio, em 8. Francisco. 

•• 
VERDADEIRO,IRREDUCTIVEL 
Ê O CONVENTO DAS FREIRAS 

Vimos n'.O Estado. de 25 do mez 
findo, um artigo elo ilIu ·tre medico dr. 
Alfrf"c1o P. de Araujo, chamando a ato 
tf"llção do não mer.os illustre clr. Inspe· 
ｾｴｯｲ＠ ｾ･＠ Hygicne p<lra o perigoso e pre· 

O mesmo foi á casa ele um [lobre JudiCial abuso das 'srns.' freiras em 
homf'lll, lá para as bandas do Cuba tão. IIdubarern ｳｾ｡ｳ＠ hortaliças com mate­
e inti mOll'o a casar. E como o homem riõlS fec<les, por ｣ｯｮｾｴｩｴｵｩｲ＠ um f6co de 
､ｩｾｾ･ｾｳ･＠ que na occasiào prf"sente era miasmas que impestão OI atmosphera 
impossivel. o fradalhão disse que si eUe na circumvisinbança d'aquelle ·santo. 
nflO casasse o amaldiçoaria aSSIIl' co Convento 
mo a toda sua plantaçào. S. !; . ainda novo no seio da socie-

-- dnde catharinense, é de crer que ilrno· 
O mesmo lambem propalou OI esse re, o pavor o mede infeccionado no 

p.O\:o igllorante de que o casamento ･ｾｴ＾ｩｲｩｴｯ＠ de ｴｾ､｡ｳ＠ al> autoridades que não 
CI\'II f"5tava suspenso, portanto, s6 t!x· , df'ixammiplk as respectivas multascre. 
i"tid o casamento religioso. I adõls para todos os municipes, quando 

-- prevalicam as leis. 
Em Joinville. o padre al1emão José E' uma c<lmpanha que ha 5 annos 

Sillldrup. esbof .. teou um menino, c!t>n· encetamos sem resultado I 
tro da ｴＧｾｲ･ｪ｡Ｌ＠ porque este não foi aju- Chegámos até, em certa occasião, 
dar a missa. a penetrar no terreno adubado e com 

Em Joinville, uma viuva apatacada, 
ｭ｡ｾ＠ quI' está fanalisada pelos baratas 
｣｡ｾ｣ｵ､｡ｳＬ＠ além de muitas offcrt<ls que 
tem feito, acaba ete elar um terreno, 
para a construcç;io dp. uma egreja, nH 
rua Bocarien . E' mais um ualcão para 
aproveitar a fregnezla que mora 
para aquel1as bandas. 

do is pedaços de pau collocarmos n'uma 
pequena caixa de papelão. os -delicio· 
sos e santos pelfumes. e levarmos á 
Superintendencia, para de visu certifi­
car-se que a denunciil não era uma ca­
IUlllniõl ! 

As [lrovidenciOls tomadas, que ou­
tra não poderia ser senão da mult<l por 
infrõlcção, comprovada como foi paten­
te . constou. como aKora, de publicar·se 

O velho padre Nobrega quando o edital que prohibe manter·se dentro 
ｮ･｣ＡＧｾｳｩｴ｡＠ va faz!'r um melhoramento no da cidade e ｳｾｳ＠ fõcos pestiferos I 
interior da igreja ou caial·a por f6rll, Essa 'santa gente. ｾ＠ previlegiada. 
sahia com uma subscripç;io !>a ra <lnga- Sabemos que existe no ·santo. 
riar recursos, era voz gera: -n!lo pOSo Convento chiqueiros onde engordam os 
so dar"; -as coisas estào muito ruins •. [lorco , que é outro fõco de miasmas; 
O Liborio pellado !Oahe com um cader· no entretanto nlo nos consta que ellas 

f' ＨＧｦＧｾｏＮ＠ li no de 150 folhas I'nche-o todo sem es tenham sido encommodadas por ･ｳｾ｡＠

()' I',' l, a -PipOGI" que ainda capar uma linha. Tem sorte p'ra burro! infracção. 
Agora, ellf' é fino . Tem assignatura pa· Nem mesmo convidadas ainda fo-

nào ' 1' "lixou", querer arVI)rar-sf' ra ｴｯ､ｯｾ＠ os preços. ram, para ajustarem as bazes de um 
('m l\\'ali,Hk,rCl dI' opinião, quando O mais Interessante ｾ＠ que muitos. -accordo., pelo novo systema, ora ad<-
t"lIa n[to é ｾ･ｮｨｯｲ｡＠ nem da LIa Jesses que assignam 100 ou 200 réis, ptado, para a -execuçlo. das postur. s 

P 
.. a I \'i\'em a npertar a gente pelas rua - (ou e a infracção da Hygiene, ja de tão 

pro II . I quando se ｛ｬ｡ｾｳ｡＠ pelas casa deites) longa data travada com a salubridade 
Coit,H la ! E' ｪｌｬｾｴ￩ｬ＠ a SLI::t ､｡ｾＭ pedindo 200 ｲｾｩｳ＠ para ｣ｯｭｰｲ｡ｲｾｭ＠ um publica na teimosia de sustentar a der-

nação e por i:-:so ch'.ltllando de tn- litro de falinha. rHmll, não de sangue. mas dos 'per-

1 fumes sagrados' com que adubam 
pingnda a ｾ＠ élçl)nana esquect'u-=,e E' voz geral ｾ［＠ o Liborio ·cavõl. ua!! plantações. 
de dizt'r que, qut'1ll e:-.creveu o ar- i\ Matriz e Hospital de S. Francisco R!las, as freiras, silo verdadeiramen· 
ti.,u -- Phobia Maçollica - não pas- I>ara a Ordem delle. Por diversas ve- te irreductiveis na sua susteDtaçAo do 

.., . d Ib 
ｾｈ＠ d,' um ｾ｡ｴＨＩ＠ pln1-,rn o. . . UI tem qu' rido conseguir terreno, po· ':1< U o'. 

Vá ti °Epol'a e seus C.CrI\"!- rtm, o dr. Gualberto,luperint.:ndente, Que se ha de fazer? 
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, LARE, ,'DO . • I da 'Ilumoo do ｃｾｯ＠ lá pelAI calada. hora .• 1\ ' 
Mas . . . qual hlstorlll . CR ["Ida r no I \ ir ,. á terra, estreitar em eus GIl!-, 

m homem prodlgio! 
N;io re ta duvida qut' o . r , C;;ch· 

midt Accorclo, o Homem Irrcductivel, 
"ela execução dR emença do Supremo 
Tnbunal Federal, que ｮｯｾ＠ deu ganbo 
dI" causa, na que 't<in do ontestado, ê 
inconte. taveJmente um prodiglO phe 
nomena!1 

pagou de ｩＧｾ ｵ＠ bol!o0.a ｓｕｩｾ＠ ｾｾｾ｡Ｇ､ｩｬ＠ ＨＧｳｾ｡＠ ços, a • antll -excollega., tnllendo.bra, 
mundo da Jgnoradncdla ,. fOI "rberalidade tollo o conforto todo o reconhecirnent Ibt 
fita como de ver a eIra I todo o juLilo tIo excelso Parai fi, 

fr<tdcsca! !" tnumphal ･ｮｴｮｾ､ｬｬ＠ . da nOSsa Ｍ･ｬｴｾｬｬｉ＠
ga' f'm seu primeiro lustro. ", A 'ora nós que temo provas Ｎ ｴｾｳＬ＠

ｴ･ｭｵｮｾ｡ｴＧｳＬ＠ que frad , pa Ires e ｾｲ･ｬｲ＼ｉ Ｌ＠
não vendem 6ado, as ｉｮｲｲ｣｡､ｯｮｩｬｾ＠ de 
boneco' I' ｡｣ｲ｡ｭ･ｮ ｴｾｳ＠ d.a madre ｉｾｲ･ﾭ
ia n .. m meSfTlll nos m:"s Slllcero : p .. u 
perrimos crentes, gntamcs logo . • • • 

Homem descendl'nte da "kullure", 
durante os longo' anno que e man' 
teve 'I"ntaclo oa cadeira do Congres· 
ｾｯ＠ e cio I'n"do Brazilelro I" na cadl'iri' 
I!'overnamentitl dt'Ma I1ba, dc mudo que 
eni pa ou a fitllador. 

• • 
Por rluas veze- rhamado pelo 

Cattete, par .. srgama "ar um mon tro 
a que deram lhe o t itu'o dI' • Accordo. 
fez o prodigio e . exa. falo'J it vl1ler 

• 
• • 

Afrouxando iI ua -irreduclibilida· 
de" ant .. prome . a de ｾ･ｲ＠ endeosado t" 
admirado por todo o niverso. foi ce­
dendo. , cedendo .. , ao poucos, <tte 
qua'i entrl"gar tOllo o terrl'n o contes 
tl1c\O ao nos 'o -amigo, visinho, que 
nos dedicou aquelIa equadrinba • . ,. 

• • • 
E de tanros elogi". ouvir á que i­

ma burh", pelo:-. gr3mophones mais 
｡ｬＧｴＢｲｦ･ｩ￧ｯ｡､ｯｾＬ＠ produziu o prodigio rle 
abrir-lhe a voz que desde ao nascer até 
<tos _ eu 50 e tanlO ｡ｮｮｯｾＬ＠ nlOgue01 
t i,· .. ra o ｰｲ｡ｾ･ｲ＠ de aprec,ar a ,Ud eru· 
dlção! 

• • • 
Fallou, (aliou, rmlim, um dia! 

• • • 
tas .' me ' mo assim a urucubaca 

o atrapalhou. 
• · .. 

Na entre\'ista com o-Jornal do 
Commercio., querendo cunfirm ,tr iI -in­
e!Cact id.io Jo perigu allemao", em con· 
tradiçãu ao que 1i _ e em sua men. il­
gem, mrttPu .. -mallleij.{a e 'alcichas" 

UI' os colono:, d ... kulture' h1uricam! 

• • • 
Leillm. caros leitores, outros topi. 

cos da entrevista havida com o • Jornal 
do Com01ercio", puhlt cada no orgam 
..:ermanophllo 'O Ola" Ile 26 do corren' 
I", e aclmirem a vuz do _ angue da 'kul· 
t Ire" como dl!Stoa da \ ｯｾ＠ da Men a 
"em ! 

AQuf'lIa liheralidade ｾ＠ fita! ! 

• •• 
E foi verdadeira fita colorida, affir 

mil da por algun ' ｡ｬｵｭｮｯｾ＠ qUI', q'!em 
pag-ava a entrada, eram elles, os dito 
alumnos , 

ｓｵｨｾｴｩｴｵｩ￧ｩｩｯ＠ de estampilhas. 
Ora ＸＱｾ＠ que atinaI o sr. Braz /,:c 

cordo, prestou um relevante ｾ･ｔ｜Ｇｬ￧ｯ＠
10 pOVII a!llviando·o do ｶ･ｸ｡ｴｯｾｯ＠ e pe· 
I.adis 'imo imposto, de. est<tmpilhar ｯｾ＠
papris officiaes e partlcu.lnres e os ge· 
nero- ah menucio , ｾｵ｢ｳｴｬｴｵｊｏ､ｯﾷｯｳ＠ por 
abn.ços. 

o novo ｳｹｾｴ･ｭ｡＠ dI' estam pilh ó' é, 
realmt:nte, o - ABRAÇO. 

Assim fac ilita ｡ｾ＠ rartrs o retarela· 
mento do dp!<pàcho quando encontra 
outro despacho quI' diz:- 'completc o 
sello e voltr. rlt"pois ::!f' inut ilisndas ｡ｾ＠
,'stampi has pela repartição competen· 
te ., 

Agora o ahraço ＮｵｨｾｴｩｴｵｴＢ＠ o caduco 
·,.110 de estampJlhas. I1tt! nas !'Sf'r/pIU­
ra publicas, nl's contractos, tudo, tu· 
do emlim é va idu desde que for seUa· 
do pelo Abrilço I 

Embora eVite ao povo uma de, pe­
za de f'lIus, entrrlanlO. os cil thann('n· 
st'S preferiam ｾ･＠ lar cum o sa nl-!ue os 
seus direitos não consentindo que O 
Paraná lhes levas-e o Contestado. 

Ma- o quI' faur si o hrio. a digni . 
dade e o ｣ｩｶｩｾｭｯ＠ fugiram dus gover. 
ｮ｡ｮｴ･ｾ＠ ? 

.Bonita a mascari1dn de dnmingo: 
haVia ､ｾ＠ tudo menu us anjinhos tal. 
ｶｾｺ＠ rlevldo ao vento ui que os impe . 
rllU de . ilfr e levou aos impurrões ano 
､ｯｲ･ｾＬ＠ povo e a:é o Topp com o anto 
Lenho. 

E sl'ria mesa:o o Santo Lenho? I 
Já houve, ba annos, uma substitui 

ção!! I 
c C Q 

.0. I O A:\NI\ EHSARIO 
OS parlrf',; je uita alfl"miic5 do I 

Gymlla io com o' alumno internos du D'''A FAMIUA lO 

011'. mo Gymna Jf) fiZI'("Ol",fita, ｬ･ｾ｡ｬｬ､ｯ＠ I 
o ' alumno na nOIte de 23 ao cinema I Entrou no seu Van I . I 

I . I . no ( f' VII a ter' 
caro .. clrcu O. rena no dia 9 de \ "usto p . ti I ' n., rOXlmo IH (l 

:. a .nossa "ex collega. - A Familia>. Ima: 
. - d' g.lndmo.s o que se não pa sou nes.c glo. _ ';0 hOll \'" I]uf'm n .. o a ｭ ｬ ｲｮｾ Ｎ＠ e d I Q ｾ＠
• t" de ItbAralldl'lJc ,Ie ｭＮ ﾷ ﾷｉｏｾ＠ no o lil. uantils ｦ･ｬ ｩ｣ｩｴ｡￧￵ｾｳ＠ niio re. 

e, I" ｧｦＧｾ＠ n ｾ＠ ｾ＠ c.ebeu a dlvlnn g ilzeta da COrte CAie _ 
t.1 U larg,l ! tI! P I ｾ＠

d
'" '. e( ro. ｴｾｬｶ･ｺ＠ em ｰ･ｳｾｏ｡Ｌ＠ quan. • $ • . o nlllgllem maiS lhe ｵ｡ｴ･ｾｳ･＠ á porta 

Que importa a s .. cra gazeta ￡ｾ＠ h 
menageni' da terra, se ella iI tem á dO. 
Cêo .. tr/lzidas pelo .'lOtigo ｰ･ｳ｣｡､ｯｾ＠ ｴｬｾ＠
q.altlNI, que _ ha mUito I'Xl'rce óI nobili ,. 
Ima profissao de porteiro do Parai" ) 

Quem sabe SI' .A Familin. co o. 
I . • Ad' m o 

seu c as I sblro-" ＬＬ｜ﾷｴＧＬｾｾｮｴｦ＠ ｲ Ｚｧｾｬｉ ｭ＠ tuum 
ora I't a ora., n"o J:' OI ､ｬＡ ｾ ｴｩｮｧｵｩ､ｬ＠

com u,? conffi\'I!1'1 dlo ｓｒ･ｾｨｯｲ＠ para fal.e'r 
o sen' lço o C"I. ( n 1'1n0 da Glorill? 

Nlio pode li, Ixar de St': essa a CnU. 
sa de ter a gazet il francIsc,In" PAI ... , '" o 
ｮｯｾｳｯ＠ pnmell'o ,Inn l\'(' rsuno, nos obs 
quiado rom o qu,dificl\ti\'o rle - ex.c·01· 
Irgit, quando nós ainda \' ivemos e res. 
ｰｩ ｲ ｡ｭｯｾ＠ a. largos pulmões. E' que elia nfio é m,IIS gazeta dei'te som?rio pia, 
neta! :\té 4ue em'm, dcsrobnmos Um 
ｾｴ Ｇｧ ｲｬＧ､ｯ＠ divino I 

ｾｾ｡ ｾＬ＠ a gloria alrançada p.el .. 'A 
F'l1mllla nào é p,m, todo 'menlno 1-0' 
nitl", ｩｾｳｯ＠ toca aquem .roca I Tambern 
se nào houv/':;se a meticulosa escolha 
que ft"lozmente h,,: Ilorq ue 1.10 Ct!o ｡ｩｮ､ｾ＠
niio entrou" m,lIllIc[a politlca, 010 ha, 
vena lá os Ioga rI''' Que de seculo em 
sec lI io vão sendo occupar!os , 

No infrrno ｰ｡ｳｾ｡＠ e mal, pelo que 
di/em ｵ Ｎ ｾ＠ ｲ｡､ｲ･ｾＬ＠ ｭ｡ｾ＠ o movimento é 
outro! Diaria mente chegam nli milha, 
res r midlart's de ｡ｬｬＱｬ｡ Ｌ ｾ＠ dI' ministros 
,rnadorrs. deputadus, j,?rnalistas, jui: 
7.1' ｡ｲｬｶｯｾ｡､ｻｊｳＮ＠ capitalista!', ml'diculI, 
('I1g'/'nhei ros, pharni!lr/'uticos, militares 
e finalmrntl' toda cl"sse de gente, a 
exrrrpção ､ｾ＠ ｰｾｬｰ｡ｳＬ＠ padres, freiras, 
ｕｉｓｰｏｾ＠ -et reltq llla· . 

Quando o moviml'nro é grande, o 
que acontece In\'arian'lmente todos os 
diaS, Satilnaz, no auge da alegria, ten 
do ip;,o facto> de attendt'r R t:,nta 
;::entc, falI,tndo lilõguas dilferentes, das 
quaes elIc anda Ulll pouco I'squeci<10, 
devido as reformlls porqul' ellas tem 
ｰ｡ｳｾ｡､ｯＬ＠ deixa de alimentar a caldeira; 
de sortI' quI'. como ne te mundo, se 
ｰ｡ｾ＠ a aIli horas bem alt'grt's nà mai 
intima ｣｡ｭ｡ ｲ｡､ ｾｾ･ ｭＡ＠ Sn:iloaz mio é 
tamhem tào mau como S:t' julga. EIIe j4 
"stevr no Pariliso e aioda pos!'ue algum 
resqllirio de bondadl' 

Oepois já anda t1\o. c,"IçIHlo! .. E 
é graça se I"xercer uma prohssão com 
cnteno que elle exrrce ha f'erca de 6 
mi l annos sem mos trar ｾ＠ dt'sl\lento pro· 
prio da fadiga de um labor illinterrupto' 

Bem merrce Satanaz uma ｡ｰｯｾ･ｮＬ＠
tadoria. E aqui na trrra ha tanta ,eu­
te Jlgna de substitud·o 1. .. 

Extr 0 '· 0 Atlantico>, de Cara 
vdlas, da Bahia. 

N da R.-Damos os nossos par'" 
bens ao ｣ｯｬｬ･ｾ｡＠ de imprrn a -O Atlall­
tICO', de Caravel!as, porque pl'la fór' 
mil p,ela gUnl ｾｉｾｵ＠ a. noticia do annivena 
no rl Ｎｾ＠ F.amllra>,Jornal cll' padre, ,frs­
､･ｾ＠ e Ireml', vae ｾ･ｲ＠ ec;rommurl(ClIdo 
ｰｾｉｏＮｐｾｩ＾￠ｏ＠ de Homn ou Ｎｾｲ･｣ｨｩｾｰｩｩｯ＠ da' 
8.thl:IO,I Velha, o que rerlundará eS!la 
b:s'JaI escommunhiio, em ｭｕｬｴ｡ｾ＠ ff'[j, 
Cidades Como cá por ｣｡ｾｩｉ＠ gosamos, 
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